
icorp "joga duro" com Brasil 
O banco faz relatório e adverte que pode considerar os débitos como "lucro frustrado" 

e prevê prejuízo  de US$ 190 milhões até o fim do ano  
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p Citicorp -- o maior credor pri-
vall? brasileiro no Exterior enviou 
ohIein um relatório à Comissão de 
Co4trole Bancário do governo dos 
Estados Unidos onde, depois de ana-
lish# a situação de seus créditos com 
o BrSsil, faz'uma advertência: apesar 
de !`acreditar no futuro do Pais", 
anafada que "poderá se ver obrigado 
a reclassificar os débitos brasileiros 
na: categoria de non-performing (lu- 
era* frustrados). O Citicorp estima  

que, caso não chegue a um acordo 
com o governo brasileiro, terá de ar-
car com prejuízos de US$ 50 milhões 
s6 neste primeiro trimestre e de UE;$ 
190 milhões até o final do ano. 

A atitude do Citicorp foi uma 
surpresa até mesmo para analistas 
bancários norte-americanos: "O Citi-
corp está jogando duro com os países 
devedores do Terceiro Mundo. Em 
relação ao Brasil, ele parece estar de-
cidido a acrescentar novas pressões e 
os outros bancos poderão segui-lo", 
declarou Thomas Blynn, da Morgan 
Btanley, ontem em Nova York. 

t) que o Citicorp fez ontem, se-
gunc lo analise de uma fonte bancária 
brasileira em Nova York, ouvida pelo 
O Estado e JT, foi advertir que pode 
ver-ale obrigado a reclassificar os, cré-
dito: ; bancários brasileiros numa no-
va e específica categoria, a qual não 
renderia juros. "Esse crédito tem que 
ser r »visionado" — explicou a fon-
te, que também pediu para não ter 
seu ï nome citado — "você tem que 
retirar dinheiro de seu lucro e colocar 
comfD reserva para o seu crédito. Isto 
vai significar menos dividendos para 
os acionistas. As ações do City cai-
riam, de preço. Mas, por outro lado,  

as consegaencias para o Brasil serão 
imprevisíveis. Aosta, de imediato, 
sequer consigo delineá-las", afirmou. 

O próprio Citicorp calculou que 
terá que registrar uma perda de até 
U8$ 190 milhões o ano todo. Esse 
processo de reclassificação varia en-
tre os bancos credores. Alguns po-
dem iniciá-lo no final deste mês, em 
31  de março, e outros podem decidir 
que esperam 90 dias, começando a 
contam em 20 de fevereiro, dia em 
que o Brasil anuncióta  a suspensão 
d6s pigamentee dos  suadf-
vida externa. 

CRÉDITO SEM RENDA 

"A idéia geral — explicou a fonte 
bancária brasileira ontem à tarde — 
é a de classificar os créditos concedi-
dos ao Brasil como crédito sem ren-
da. O banco passa a contabiliz,ar lu-
cros por regime de caixa, ou seja é 
lucro desde que receba o dinheiro. Os 
bancos contabilizam lucros por juros 
que devem receber. 	caso, uma 
vez que o Brasil 	o paga- 
mento dos juros, o Citicorp, por 
exemplo, não faz mals,a apropriação 
do resultado que já estava contabili-
zado. Uma técnica contábiL.. Esses 

juros, esses valores que o CitIco ' 
qualifica de prejuízo, são exatamed -' 
te os juros que o Brasil deixaria de 
pagar." 

A dimensão da crise pôde ser ,  

bem observada pelo nervosismo 
que Paul Volcker — presidente 
Federal Reserve (o Banco Centrar 
dos EUA) — reagiu, ontem à noite na 
TV, à uma pergunta sobre "a aeriedb=  
de" da confrontação entre o Brasil' é' 
seus bancos credores: "Acho que,de;‘ 
ve haVer um esforço renovado — 
mou Volcker — baseado no entend1- ,  
mento comum de que todos «trila 
perdendo. E terrível", acrescentoW 


